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NOTAS DE'L'ISBO.4  

9 ,,DE ,AGOSTO l . •. 't í; r,•; 

Há três dfasrque ó nosso ei r'i b'aixa' 
dor, em Londres voltou a ' responder,' 
com a lógica da verdade, rm"defesá do 
plano inglês, à oposição `dá Soviéca, 
repres'ntada bã Comissão;de Lorídres 
pelo insolente Maisky que,, ás vezes, 
quere ser arguto. Em couclitsãã, vemos 
que, devido à decisiva intervetição de 
Portugal do plano inglês, 'a,Comissão 
de Londres está perfeitamente "inteirada 
do; caminho, que' tém de seguir: óu dei 
xá ir por água, 1 ábaixo o plano tudo, 
que é um `bloco só, como Edeíi o dissê, 
por nutras palavras; ou, então, a Rússia, 
à margem, e vai para diante na discos= 
sã,o do plano. •, `¿ . 

i¿F, , porque ,,não ha- de pôr a Sovié-
cia à niiargem?! i¿Que interêsses,são os 
dela na questão gspauhola,,quë valham, 
na `mesma questão, os de Portugal, os 
da,Inglaterrã, os"da França,, os da Itá-
lia, e.os dá Alemanha?l 

Sé 's paz europeia anda precisa-
mente ligada aos interêsses da Inglater-
ra, da França, da Itália e da Alemanha; 
e se para salvaguardar a pez europeia 
se inventóu a não intervenção, i¿que 
importância . tem, no caso, a oposição 
da Soviécia?! 

Mas isto são prëguntas motivadas 
pela lóeica dos recentes discursos dó 
nosso embaixador em Londres, as quais 
podem' não ter resposta nenhuma... 
Veremos. 

o 

O pessoal, contratado e assalariado, 
da Fábrica de Equipamentos e Arreios 
agradeceu ao sr. Presidente do Conselho 
o ter-lhe concedido o direito de aposen-
tação. 

Na mensagem que dirigiram a Sala-
zar, ria dual exprimiam o agradecimen-
to a que nos referimos, os huinildes 
trabalhadores daquela • Fábrica referi-
ram-se nos ingratos, . aos que recebem 
favores do Estado Novo e não se dão 
pressa em agradece;-lhos alto, de modo 
que todos o oiçam;, e, porque não que-
riam ser do número de tais.ingratos, 
ali estavam, naquela niensagein, as suas 
palavras, simples mas sinceras, cie agra-
decimento, e - os seus nomes, que as 
subscreviam com ; orgulho. Estes tra-
balhadores, que nem, por serene humil-
des, são menos dignos de consideração, 
como dignos dela foram na justiça com 
que ô Estado Nevo se, hove para com 
eles,—deram, com o seu exemplo, uma 
lição a tantos portuguesa;., que, sempre 
prontos para s:, queixar dç►s •sacrifícios 
justos, não tugem nem mugem, gnando 
o Estado Novo os beneficia, 

A• nobreza de alina, •está provado 
que se não mede, nem se cunfunde 
com os pergaminhos, que estes fraba-
lhadores honrados não têem. 

Estivemos, há poucos dias, na Ex-
Posição Histórica da Ocupação no 
Século XIX; e, se não gostamos de 
certas esculturas," unias Contorcidas, 
outras deslavadas, `sem vida, tudo ó 
mais nos encheu a'ahna de orgulho, e 
até de espanto por tam grande ter sido 
Portugal, e sê lo ainda, 'através do 
Mundo, que ali parecia ' estar todo aos 
nossos pés. , ' 
E pena ` que todo aquele rico mos-

truário, digno de ridmirar se pelo cuida-
do e competência da sda disposição, e 
pelo empenho que houve em esclarecê-lo 
poriuenorizadamente,—não esteja, to-
davia, ou não possa estar so alcance 
do povo, de quem mais deve conhecer 

a;, 

u n c1•r •' 1 r,' \" 

Na sua ultima visita á' cidade de 
Setubal; 'o,'sr. Ministro do Interior'; 
Dr. Mário Pais de Sousa, declarou; 
em reunião das autoridades adminW 
trativas daquele' distrito, que 'as elei-
ções das .Juntas de Freguesia deverão 
celebrar-se no: próximo mês do Outu-
bro. Salvo caso de fôrça' maior, dar-
-se-á assim cumprimento ao que dispõe 
o novo Código Administrativo no's pa-
rágrafos` 1..@ 'e 2. do artigo 196: As 
Juntas eleitas entrarão`em exe*rcicio 
de funções em Janeiro de 1938,—, 

Tivénibs já ocasião dó nqrr.s rèÈrir= 
mos, neste luar; á. po-
lítica das Juntas âe FregüesÍ, rìa 
organização adtninistra,tiva, dó País, 
tal cômo as define o Código Adminis-
trátivo de h:arnionia et at os priticioios 
constitucionais do Êstado Novo". Éssa 
importánciã, porém,' € cbc` dc ' ponto 
neste momento em que se tem de- pre= 
parar uma eleição que deverá ser a 
expressão fiel do critt rs', político e 
moral do estatuto legal que as criou. 
Na Junta áe, Freguesia. órgão da 
admïnistração paroquial, devein estar 
répresentada's` ate famílias pelos seres 
chefes reputados os r3e1,`iures e os 
mais competentes entre tod;•s. E' o 
espírito do bom pai de família, por-
tanto, que' presidirá á preparaaeão e 
á celebração da eleição, e não, conto 
nos velhos tempos de democracia 
brava, o espírito do partido e de lata 
de classes. 

O bom pai de fainilit4,, neste caso, 
é o que tem as virtudes de chefe se-
gundo o e.onceito político, social e 
moral do Estado Novo. Gim' o condutor 
o o administrador probo leal, es'elare-
cid.o e forte, com inteligência o bom 
senso em doses igar!is, homem de 
princípios e homem de a.cçtLo, sorá, 
em todas as circunstancias, autorida-
de digna e justa, que a todos se impõe 
o que todos aea.tám, naturalmente, 
com respeito e aprêço. 

Nesta, ordem de !doas nunca, po 
deriamos considerar bom r:hefe'de fa-

a 
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mitra aquele; qúé não `tivesse ideal na-
c•iónalista;`,éspïrito de união nacional,' 
deudisciplina"jia'triótica, ` e` fôsse,'taàto 
na ordeái intelectual Gomo dos èos-
tumes, é)emplo'vivo,' eséàndálosó, de 
contradição do ideal de ` famf 'á é do 
ideal de Pátria., 0 homem de'pãrfido 
e ó eóm`unista,, pelariatureza próp`r a• 
das coisas, carecem daquelà, reconWé ` Pára as ' manifestações de fé, como, 
tida idoneidade moral de -que •fála o as peregrinaçeés; que são a expressãó• 
n.° 2.°-do artigo 182 do Código-Aduri- máxima'•e pública 'do catoliëismo' do, 
nistrativo. Estão fóï a `d`à' còrnúnidade povo, objectam=nós, não' é necessário 
política do Estalo Novo, como elemen- enterrar a1ï dezenas e dezenas de'con-
'tos de divisão e de desordérri social tos. Desde que haja fé o crente vai-;à, 
que são! -. Franq`ueira, quer seja a pé quer seja de 
0 Código Administrativo considera , carro,'em manifest;tção'colectiva ou'por 

chefes de fam1Iit ,• para efeitos da devoção particular. Puro engano! Até 
constituição das Juntas de Freguesia: 1930 as peregrinaçõés 'não se faziam 
1.°—o " cidadão português com família todos 'os anos e o número 'dê àssisten-" 
legitimamente constituidWr que com tes, embora elevado, ficava muito àquem, 
êle viva em eoiiïunhão,dé"mesa ehabi- do totalizado nestes"''últimos anos: É. 
tação o sob a sua `autoridade', 2.°-á que nem todos os que se''incorpórã' 
mulht-r portuguesa, viuva, divorciada numa peregrinação sabem o que vão 
ou ,judicialmente separada de pessoa' ' fazer, ou atingem o alto sigriificado're-
e bens, ou solteira, maior ou emanei- ligioso que isso representa. Vão à Fian-
pada, quando de" reconhecida'idonéi- queira porque os, outros também vão,:, 
dade moràl,• que viva ihteiramentè e mais modernámérite, vão ã Tranqueira= 
sobre si e tenhã, a seu cargo ascen- porque ouvirem falarem grandes obras-, 
dent^s, descendentes ou colaterais; em curso; e como todo o português al-
3.o—o cidadão português, maior ou berga no seu espírito aspirações a"cri• 
emancipado, com mesa, habitação 'e tico, para quê sé julga superiormente 
lar próprios. r r talhado, vai à Franqueirá porque quere-

julgar por si, de visa; o andatne Estes são os que devem eleger oa fito dãs• 
répresentantes à Junta de Freguesia. obras, a sua necessidade, e se o engè= 
Importa, pois, elueidá-lòs Pcêrca do nheiro que as.idealizóu-'ë'superiormente, 
significado o importanciá política, só= dirig`é se ajusta ou não á; sua ri:a ` eira 
cial e moral do acto da eleição. E' de pensar, para deUóis públicamente, 
êsse o dever da,s autoridades eivie;dos se 'criticar o que se não conhece e se 
dirigentes , da União Nacional o, ' e.m não está autorizado a- discutir. 
geral,- de todos `os nacionalistas mili• :. O crente precisa ver a igreja beiú 
tintes do Estado Novo. "0 tempo, ps- decorada, com imágens èscuItürais,' à1= 
ra essa campanha, neéessaria, urge, tares ricos, paramentos sumptuosos, para, 
Que cada um faça o que ,deve e puder que, sentindo-se subjugadº_pelo anr-
na sua esfera deaéção. Mas que não biente, pelo ar quese respira, 'a sua al-
e perca de vista êste princípio: os ma se compenetre da`grandeca de Deus. 

r;leítos deverão ser "os' melh'ores, os e se abra a receber as benéficas influên-
que representem mais condignamente cias da magnanimidade divina. - 
o espirito de família, segundo o eon= -` Mais uma razão a 'justificar o qut 
èçïto cristão do Estado Novo. se está,fazendd r"ìa Franqüeirá.. A-estrá— 

da, que esperamos vêr , consertada bre-
veiiiente ` pela -no§sá digna' Câmara, é 
de uma necessidade flagranfê. , A casa 
da mesa e' hotel qúë está baStanté àdian-
tada é iridispensável, o complemento 
do§ endros de suporte e o escadórió a- 
ligar à- esplanada e que darão ão1mon-
te da Franqueíra '̂"um outro `aspecto;. 
verdadeiramente mónurilental,°impõem 
-se ç•'mo"í•ealizações imediatas: 

Depois disto, d•númèro dé" perégrï= 
nos •ddplicará com`ó, acontece em outros 
sanfuárío`s.tOs visitantes serão em maior• 
quantidade com ò•conseqüente'aumen-
to de recèita' e indiscutível propaganda 
de Bãrcelos'que será mais conhecida e 
admItada. ' E assim como se,entra nü= 
ma igreja ide 'chapéu na- mãti'e com 
respeito, assim 'na Franqueira onde às 
fêstã sàosrrïanifestamente religiosas; se= 
rèmos mais puros, mais•respeitidores é 
màis crentes':",' st ' •_ ... 

F IR Aa N Q U PE 1 R A 

(Do «Diícrio da Manha», h 

M inistério ele Agricultura 

Da Repartição de I'',,t•,dos, Irfarrra 
ção e Propagandn 
plares das publicaçóes tritiL'u!adas ,Fo-
mento Pecuária», Os leiteiros dos ar-
re&res de Vizeu*, Subsidios para o 
estudo quimico—biologico do Mel na-
cionalo e ,,Cultura das Pereiras», edita-
tados pela Direcção Geral do Ministério 
cie Agricultura. 

e amar o que foi Portugal, e o que é 
na vastidão do Império. 

Foi preciso vir o Estado Novo, corri 
a sua ánsia de justiça, e de renovação 
nacional, para salvar do esquecimento, 
e da ingratidão, o esforço tieroico dos 
portugueses que defenderam das cobiças 
alheias os restos do nosso Império de 
antanho. È o que aquela Exposição 
nos diz,coni a consolados certeza de 
que esses portugueses estão pagos pela 
justiça feita á sua meirÓrin, e o Portugal 
de hoje redimido e pronto a conti-
nuá-los. 

A. da F. 

DESASTRE-MORTIE 

Nesta vertiginosa carreira que o Pró-
,aresso,oferece à nossa ansiosa cobiça, 
não sabemos por qual género de via-
ção acelerada devemos optar: se"pela 
terra, pelo mar ou pelo ar. •Tbda's'estas 
trez espécies'de viagens são boas para 
a gente ehe gar depressa ao'dútrgmundo. 

Contemos o caso: 
Na passada' quinta-feira, quando ó 

lavrador proprietário sr'. António Fer-
nandes, de S, Romão dá'tJcha, seguia 
pela estrada' montado iro seu cavalo, 
com destino à sua residêp-cia', Ptó] ruo 
do extremo dà`sba frèguesia e a de Cer-
vács, foi, átrc pelado e ferido,por urna ca-
minheta de carga q'úe lhe deu morte es- 
tara nea. , 
A polícia tomou conta do trágico 

desastre, que ela atribue a negligência 
ou imperícia (to .Motorista,`p4Io deshlt-
mano e criminoso abandono em 'que 
deixou ficar ã sua vititni. 

Justiça! Justiçal Justiça! 

Este número foi visado pela: 
tlºmiss--o de Censura 

Continuando as considerações que-
aqui temos expostü'sôbre a Franqueira, 
cujas obras tenios procurado justificar, 
apontando aquelas que se nós afiguram 
dé•mais urgentes, desejamos hoje apre-
ciar um outrd"aspecto do problema: a 
necessidade, dessas obras com relação 
ao espírito essénciálmente religioso que 
tem presidido átíavés ,os séculos ao de 
senvolviinento'de tam formosa e apra-
zível estância. 

P.e Manuel Vila-chã' Esteves 

Foi na segunda-feira para Fão para 
descansar dos trabalhos do seu"munus, 
o nosso amigo Sr. Padre Manuel 'Vila-
-Chã Esteves, Capelão dos' Bombeir€a•s 
Voluntários e do Hospital da Miseri-
cordia. 
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Cartas Espirituais, 
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Querida amiga:...ry, 
A interessante e mui judiciosa carta 

,da senhora Matilde Gracinda, da linda 
e Doética frèguesia das Neves, veio abrir 
uma grande clareira no meu espírito, 
sempre preso às futilidades mundanas. 

Na verdade" pensando beira e melhor, 
no que é a-vida espiritual, sinto-me eu-
vergonhada. perante aYatitude desta mu-
lher, porquanto, durante a nossã já 
Ionga-conversa epistolar, só te tenho 
.falado`de banalidades`sem•contá" e sem 
nenliúma utilidade prática: ' 

Confesso-te, querida amiga, aquela 
carta foi para ,mim uma grande lição 
,de moral ,e um grande exemplo de. ca-
ridade cristã,-; dos mais agradáveis ' a 
:Deus e úteis ao próximo. 

Matilde Gracinda, em palavras sim-
ples' e concisas,- corno simples é a sua. 
alma, disse muito; disse tudo o que con-
vém dizer e fazer uma jòvem ou uma 
senhora cristã, que se prèsa de ser Fi-
lha-de Maria ou colaboradora da Acção 
Católica. Ela, sim, para me dizer que 
uma jòvem, uma senhora deve, empre-
gar o seu tempo, as horas de ocio ou 
recreio, em vestir as criancinhas pobres 
,com a sua própria roupa branca ou de 
,côr, isto é, com pedaços dos seus ves 
:tidos usados, não se poz a filosofar co-
mo eu, não cobriu não espargiu com 
flôres de retórica o gesto elegante, ple-
no de beleza moral da caridosa vèlhinhn, 
que, a-pesar-de tudo, continua na sua 
nobre e altruísta missão de vestir as 
criancinhas da sua terra! 

E' que, a sua maneira de falar, a sua 
:fria lógica, dispensa os sonoros atavios 
-verbalistas. a que nem tu nem eu esta-
mos acostumadas a ouvir e a sentir. 

Sim, querida amiga, eu devia, a 
exemplo desta mulher cristã, que tão 
,galhardamente sabe falar a linguagem 
ria- verdade, melhor dizendo, que tão 
alto sabe levantar as gloriosas tradições 
da nossa raça e do nosso sexo, eu de-
via, repito, louvar , e pôr em relêvo a 
tua bela obra vicentina, que:com tanto 
amor e ̀dedicação organizaste na, tua 
ridente aldeia, onde espero ir passar 
.contigo alguns dias de férias, para me 
refugiar na, sombra benéfica das ardên-
cias dêste sol tórrido e canicular. 
E porque o não fiz? E porque o'não 

faço? Para não te contrariar. ;. Para não 
ferir a tua modestia. Para não alardear 
os teus actos de abnegação e caridade, 
que tu, querida amiga, me pedes para 
ficarem, ocultos. 

Mas não será'mais assim. De hoje 
em diante prometo falar, prometo divul-
gar todos os teus actos de benemerência, 
tôdas as bênçãos e louvores das mães 
pelos benefícios que fazes aos seus fi-
lhos, às criancinhas da tua aldeia. 

Não é para te exaltar, não é para 
te elogiar, mas é, sim, para te apontar 
como,exemplo e modelo, melhor dizen-
do, para servires de estímulo, para atear 
o fogo sagrado rio coração frio ou in- 
sensível de muitas jóvens senhoras, que 
podendo fazer muito em benefício dos 
pequeninos, nada fazem e tudo desper-
diçam: tempo e dinheiro. 

Eu comparo estas imprá(lentes jò-
vens, àquelas virgens loucas do Evan-
gelho, que esperavam a vinda do e,spôso 
sem estarem prevenidas com as lâmpa- 
das, cuja chama da fé devia, alumiar as 
suas almas ,imersas nas trevás... 
E depois, querida amiga, que tens 

tu interessado , com a minha silenciosa 
cumplicidade? Não foi ó teu pároco na 
Igreja e a tua professora na escola, que 
desvendaram o segredo das consoadas 
do Natal e dos folares da última Pas-
côa, recebidos com ruidosa alegria pe-
los teus afilhados e grande satisfação 
da tua santa mãe?! Tua mãe!... 

Como eu louvo e bendigo a sua no-
breza 'da alma! 

Desculpa-me, querida amiga, mas 
não me posso conformar com os teus 
escrúpulos e melindres pueris, que di-_ 
minuem o'teu valor e enfraquecem a 
minha coragem moral. 

Nós, que desde os bancos da escola 

AINDA A FESTA 
NO C 

mPelo relato que fizemos na devida 
oportunidade, todos os nossos leitores 
puderam apreciar o êxito que consti-
tuiu, no corrente ano., a festa dos 
empregados no comércio. 
E por isso, não temos dúvidas que, 

para o ano, a grande maioria dos nos-
sos leitores se desloque ao Monte da 
Frasqueira para, viver a,festa dos em-
pregados no comércio, .na certeza que 
empregarão bem o tempo. 
—Avisamos todos os pomsuidores de 

bilhetes do Serviço de Cafe, que tinha 
de ser sorteado ,no alto da Franqueira 
mas que por vários motivos se não 
realizou que o sorteio será feito pela 
última extracção, do corrente mês. da 
lotaria da Santa Casa da ivlisericórdía. 
, A seguir publicamos na integra, o 

discurso do. nosso representante, ar. 
João Pereira da Silva Còrreia, nessa 
festa tão encantadora. 

Ex.m's Srs. 
Administrador do concelho 
Presidente da Associação Co-
mercial 

Prior de Barcelos 
Reprezentantez dos Sindicatos 
-distritais e. concelhios . 
MI n h a s senhoras e meus se-
nhores; 

Representando um jornal que é, 
acima de tudo, nacionalista nesta, fes• 
ta que. é também,- e antes"de mais na-
da, de confraternização nacionalista, 
não podia, de modo algum, estar ca-
lado. 

Pelo menos, não podia deixar de 
felicitar, todos os empregados do co-
mércio pela ideia e pelo êxito desta 
festa, sobretudo os que mais contri-
buirarn para o seu brilhantismo o 
muito especialmente., o digno Presi-
dente da secção de Barcelos do S. N. 
E. C. D. B., sr. Augusto Renrique 
Moreira. 

Não ficaria de bem com a minha 
consciência senão o felicitasse porque, 
incontestavelmente, a êle pertence o 
maior quinhão do êxito desta. festa, 
É que, minhas senhoras e meus 

senhores, o Presidente dos emprega-
dos no comércio, possui uma qualida-
de,' em elevado grau, que é a mais 
necessária néates postos—a modéstia, 
o Sem preocupações de marcar, mas 
sempre com preocupações de servir, 
o Presidente dos empregados no co-
mércio tetra tôda a classe com êle por-
que, por êle, não há nenhuma boa 
,ideia ,em , benefício da classe que não 
vança, ou que pelo menos não encontre 
ambiente para vencer, só pelo facto 
da' ser dos outros. 
--Na crise de mentalidade que atra-

vessamos originada em grande parte 
pela mudança de mentalidade, há 
muitos que se dizem de mentalidade 
nova que combatem o egoísmo e o in-

S EFA*REGADOS 
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dividualismo mas Fó nos outros. " 
t- Realço essa qu»lidrde do sr. Au-
gusto ltiloreira porque é precis-amente 
com tal virtude que a mentalidade 
nova que o Chefe há muita diz ser 
necessária formas-se e sempre, pelos 
seus actos, tem servido de modêlo, 
há-de,vencer. 

Há um ano, neste mesmo local e 
nesta mesma festa, falando também 
como representante do «Noticias de 
Ba.reelor» dt@0Ar:4 0-+)Vio que fazias vo-
tos para. nia,•N ,a fusta: de hoje, para, ser 
verdadeiramente do Estado Novo, de-
via ter o concurso, do elemento pa-
tronal. 

Facto tão consolador que não seria 
inédito porque, felizmente, tal merrta-
lidrade vai sendo compreendida, por 
todos os patrões portuguc-ser, ainda 
êste ano não podemos registar. 

Consola-nos em parte, a presença 
entre nóa, no digno Presidenta da 
Associação Comercial, o estimado, 
ilust.rn e distinto médico barcelense 
sr. dr. Ouguei Fonseca e nenhum de 
nóa duvida que para o ano, devido a 
intervençlio de S, Ex a—e S. Ex.a é 
hábil cirnrgilio, a classe patronal 
também aqui esteja presente, trans-
formando esta festa, apenas de con-
fraternizoç ao do Trabalho, numa fes-
ta de confraternização do Capital e do 
Trabalho. 

Felicitando, em nome do jornal 
que .represento, uma vez mais na pea-
soa do seu Presidente todos os filia-
dos da secção de Barcelos do S. N. 
E. C. D. B., faço votos que, para o 
próximo ano ou para a próxima festa, 
assim aconteça. 
E agora, permitam-me mais duas 

palavra8, n'io ,já como representante 
do «Notícias de Barcelos> mas sim. 
plesmente 'como trabalhador e nacio-
nalista. 

Portugueses e trabalhadores: 
Quando o ano pas:•ado, realizava-

mos igual festa de confraternização, 
havia rebentado, apenas há alguns 
dias, o movimento nacional em Es-
panha.. 

E 'porque logo nêsses dia-e% pudemos 
observar bem a reacção nacionalista 
e conhecer melhor a causa porque 
surgiu, não duvidarmos dum triunfo 
rápido, fulminante mesmo, dos nacio-
nalistas espa.nhois. 

Não aconteceu assim. E hoje, pas-
sado mais dum ano, a guerra. em Es-
panha continua embora a nossa fé, 
na vitória doe nacionalistas espanhois 
continue também. 
Pouco depois de rebentar o conflito 

espanhol, Salazar, o nosso Chefe, de-
finiu-o como realmente é « uma guerra 
internacional, erra campo nacional». 

juramos guerra sem tréguas nem quar-
tel contra todos aE hipocrisias e respei-
tos humanos, receias o que podem di-
zer de ti ou de mim, as senhoras vizi-
nhas ou janeleiras, que passam o tem-
po em frente do espelho, a ensaiar ges-
tos e atitudes para bem representarem 
a comédia humana? 

«Vós sois o sol da terra e a luz do 
mundo',, disse Jesus' aos apóstolos que 
escutavam, atentos, o formoso Sermão 
da Montanha. Assim, também`'a tua ca-
ridade é semelhante a êsse sol e à luz 
que não se deve esconder debaixo do 
alqueire, mas sim colocada em sítio 
onde a todos alumie. ' 

E, essa luz benéfica, que tem algo 
de divino, vai bater em cheio no cora-
ção dos teus pobrezinhos, fonte de ins-
piração das pàlidas e frias cartas que 
te envia a 

Tua Amiga 

Marta Salorné 

Soc1EO•DE 
Artiversários 
Fzzem anos: 

Hoje o sr. Mario Viana de Queiroz. 
Amanhã—a sr.a D. María do Carmo 

Ribeiro Lima de Azevedo Fonseca e sr. 
Fernando Vieira Ramos. 

Dia--23 a menina Maria Guilhermina 
Leite de Abreu Novais Correia Ma-
lheiro. 

Dia-24 as sr.BS D. Ester Alçada e D. 
Maria José Pereira Esteves. 

Dia 25—o sr. Dr. Miguel Pereira da 
Silva Fonseca. , 

DONATIVO 

0 sr. João de Sousa Caravap.a 
ofereceu 10$00 no Recolhimento Asilo 
do Menino Deus em sufragio da' alma 
da Sr." Viscondessa da Fervençn, 

Se netão meditássemos urra pouco 
estas palavras' do Chefel certamente, 
nunca teríamos sido tão optimistas a 
respeito da guerra em Espanha, como 
chegamos a ser. 

Não duvidamos—e ai de nóa `ì è 
assim não fôsse, que a vitória total 
há-de pertencer aos nacionalistas mas, 
porque nos lembramoº agora da defi-
nição do conflito dada pelo Chefe, já 
não nos inquieta tanto a morosidade 
dêsse triunfo.' 

Cito-voa êste facto e muitos mais 
vos podia citar, apenas para vos di-
zer que é preciso que todos vós, abso-
lutamente todos, acompanhem mais 
de perto o Chefe 

Precisais de o estudar para o co-
nhecerdes bem. 
, Porque, se assim o fizerdes, de-

pressa chegareis á conclusão não só 
de que é um homem extrãordinário 
mas que o Chefe, quando diz, ou quan-
do faz, tem sempre a razão a seu 
lado. 
A esta conclusão, para vergonha 

nossa, chegaram primeiro do que nós, 
as maiores mentalidades do Mundo. 

Ainda há dias no quotidiano finan-
ceiro de Paris «Le Capital» o profes-
sor insigne da Faculdade de Letras 
da mesma capital o da Escola Livre 
de Ciências Políticas, Albert Rivaud, 
num artigo intitulado «Experiências» 
fozia as referências mais lisonjeiras 
ao regime português. 

Fadando nas «Experíências» Ius-
eoliui, Estaline, Hitler; Rosevelt, Van 
Zeeland,sem f.rlar na experiência Blum 
e em muitas outras menos ruidosas 
noutro: paiaes afirma, o ilustre r'aate-
drático que embora essas experiên-
cias ainda estejam em evolução, tô-
da,s elas têm características comuns 
que permitem duvidar da sua eficácia. 

Noutra passagem do seu brilhante 
artigo—diz o insigne mestre—que, 
na realidade, só uma experiência 
alcançou pleno êxito—a, portuguesa. 

L+ nêsse artigo, rende a Salazar, os 
maiores elogios. E como êste, quan-
tos mais exemplos não poderíamos 
mencionar ? 

Érico Braga, há dias também, de 
regresso de Paris,declarava, ao « Diário 
de Notícias», a propósito da Exposi-
ção que Portugal marcava, que teve 
orgulho de ser português. Mam, que, a 
projrcçã,o maior, que domina tudo o 
mais, e avulta dia a dia em grandeza 
e epDlendor, é a do dr. Salazar. 

É`ste depoimento, tem tanto mais 
valor, quanto é corto que Erico Braga 
—êlo próprio o confessa ao afirmá-lo 
—é insuspeito. 

Vale realmente a pena lêr o que 
êase actor de teatro disso eôbro o pres-
tigio de Salazar em França. 

Salazar é admirado nos próprios 
meios esquerdistas. E até numa festa 
de comunistas a que foi assistir, quan-
do os dirigentes souberam que êle era 
português, preguntaram-lhe por Sa-
lazar e então, pôde ouvir esta frase. 
«Se nós tivessemos um homem como 
''alizar que se interessa pela situação 
dos operários ! ... » 

Não nos admira óste depoimento. 
Como éste, o melhor até de que êste, 
temos tido conhecimento. Citamo-lo, 
simplesmente, por ser recente. 
E não resistimos também a deixar 

de citar as suas últimas palavras por-
que, se na verdade, êle de principio 
declara-se insuspeito para fazer essas 
afirmações, nestas suas derradeiras 
palavras mostra bem que tem alma 
de portuguêa. «Venho contente, não 
pela minha modesta comparticipação 
na festa típica, mas pelo que vi, ouvi 
e observei. Ao pisar terra nossa: 
eAnti-me envaidecido. 
Qua querem? Sou assim». 

Continua na 4.1 página 
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Fornelos, 1b 

Continuação do último número, 
ainda da festa do Tríduo do Sagrado 
Coração de Jesus nesta freguesia e da 
grande manifestação de fé e entusiasmo, 
que as Juventudes prestaram não só 
as da freguesia, mas também das cir-
cunvizinhas, que com todo, o respeito e 
disciplina, aqui se apresentaram, fazen-
po para isso grande sacrifício. 
O povo desta freguesia agradeceu 

muito e ficou entusiasmado com o res-
peito e bom exemplo que as Juventudes 
deram naquele dia; pois esta obra assim 
merece, porque é obra de resgate que 
se vai desenrolando por êsse inundo 
fora. 
È bem alta e sublime a missão da 

Acção Católica! Ela não é senão outra 
obra redentora, uma cruzada salvado-

ra, que há-de ser a restauração. do 
mundo para Jesus Cristo, porque, foi 
Ele e para Ele criada. Portanto, Cristo 
reina e hã-de reinar, se os membros da 
Acção Católica forem o que devem ser 
e cumprirem como devem cumprir; e 
se assim for, podemos dizer com se-
gurança: a Acção Católica é quem hã-de 
salvar o mundo. 

Para que assim seja, é bom que to-
dos concôrram e auxiliem esta organi-
zação tão civilizadora para a sociedade, 
e, tão trabalhadora na doutrina Cristã, 
no Apostolado de Jesus Cristo. 
—No dia 14 recebeu as águas lus-

trais do baptismo, um filhinho do nosso 
amigo sr. Jorge de Oliveira Mondim. 
O rescem nascido recebeu o nome de 
Celestino. 

—Hoje passa o seu aniversário o 
nosso amigo e assinante sr. Manuel 

PALAVRAS E OBRAS 

Ì• nossa Peregrinação a Fáti,mia 
V 

Antes de dar começo à minha cró-
nica, quero dizer ans meus leitores que 
tenho aqui, presente e á vista, o queri-
do jornalsinho «Voz da Fatima», onde 
vem fotografado o grupo do pessoal 
da Fabrica Barcelense, e outros pere-
grinos agregados a ele, com permissão 
do seu digno chefe e patrão, o sr. João 
Duarte Veloso. 

Como não sei dizer tanto nem tão 
bem, com o brilho e relevo que merece 
esta reportagem, curvo-me reverente 
para dar a palavra ao ilustrado redactor 
que tão justa e brilhantemente soube 
pintar e colorir este belo e expressivo 
quadro, que eu procurei encaixilhar em 
singelas palavras. Ouçam a - Voz da 
Fátima: 

«Uma fábrica modélon 

Um patrão que se sacrifica pelos seus 
operários 

Operários doidos pelo seu patrão 

Quem foi à Fátima nos passados 
dias 12 e 13 teve a alegria de observar 
que, entre as várias peregrinações or-
ganizadas, que, nesses dias, se dirigiram 
ao Santuário de Nossa Senhora, a mais 
piedosa, mais numerosa era a dos ope-
rários da Fabrica Barcelense de João 
Duarte e C.a Ld.a. 
O aprumo, a correcção, compostura 

C piedade dos que a compunham foram 
notados por toda a gente. 

Desejamos focá-lo aqui como um 
exemplo a apontar a patrões e empre 
gados. 
A peregrinação à Fátima foi o re-

mate. 
Antes, haviam tido um retiro que 

lhes prègara a alma de apóstolo do 
Rev.o P.e Domingos Gonçalves, Director 
das Oficinas de S. José de Guimarães e 
Ass',•lente Eclesiástico da Junta Diocesa-
na da Acção Católica. No último dia 
foi a Consagração da Fábrica ao Sa-
grado Coração de Jesus. 

Patrões e operários aproximaram-se 
da mesa eucarística apenas com meia 
dúzia de excepções. 

Durante o ano depositaram os que 
quiseram (só uns seis se negaram)"dez 
tostões por semana para a grande pe-
regrinação-excursão que agora realiza-
ram. Os patrões entraram com 13 
contos. 
A Fábrica parou durante a peregri-

nação e os operários continuaram a 
ganhar. 

Durante a viagem e na Fátima era 
de todo o carinho dos patrões e amizade 
eonl que lhe correspondiam os operários. 

Que o Sagrado Coração de Jesus e 
Nossa Senhora da Fátima se dignem 
,abenço ar os patrões e operários dessa 
emprêsa e fazer com que na nossa ter-
ra se multipliquem êsses nobres e fecun-
dos exemplos de compreensão e mútua 

colaboração no meio da caridade e dá 
justiça». 

Dito isto, volto á minha tarefa. 
É meio dia. Todos os peregrinos 

estão preparados e a postos, com os 
seus estandartes e bandeiras desfralda-
das, já encorporados na grande e ma-
gestosa procissão, com Nossa Senhora 
de Fátima no seu andar, qual trono de 
gloria. O Senhor Bispo de Leiria vai á 
frente do andor como ciceróne e. guia 
das almas dos peregrinos. 
O trajecto a percorrer é pouco mais 

ou menos o mesmo que se fez á meia 
noite, com a tocante e maravilhosa-
mente feérica procissão das vélas. 

Avé! Avé! Avé, Marial clamam 
em unisono os peregrinos, indo nesse 
ciamôr a suprema aspiração sintétízada 
nestes melodiosos e sentidos versos: 

Avé, Maria, Mãe dos portugueses; 
Ouve as préces que o vosso povo faz, 
E pelo amor que tendes a Jesus 
Dai fim á guerra, dai-nos a paz. 

José da Silva Ângela e sua sobrinha ma, com a sr.' Maria Eugénia Rodri- 
Maria-de Lourdes, filha do nosso iam- gues Pinheiro, desta frèguesia.„ Presidiu. 
bém amigo sr. Artur,Gonçzlves da Silva ao acto religioso, o irmão do noivo,. 
Seara. rev.0 P.e Benjamim Ferreira de Sousa, 

Por ' isso lhe enviamos as nossas pároco de Oliveira, tendo como assis--
mais sinceras felicitações, desejando-lhe tentes os rev os abades de Roriz, Alhei--
esta festa muitas vezes e felizes.—C. ra e o pároco desta frèguesia. 

No fim, foi servido em casa dos, 
pais da noiva um lauto banquete que , 
decorreu na mais franca alegria e sendo, 
os noivos muito brindados. 

Os noivos fixaram a sua residência 
na Casa do Outeiral, da frèguesia da 
Lama. 
— Em férias: Domingos Correia Nef- -

va Pinheiro, que fez o 6.• ano de filo-
sofia no Seminário Conciliar, ficando , 
distinto. 

Álvaro Rodrigues Neiva Magalhães 
Pinheiro, que fez o 6.° ano, na Escola 
de Regentes Agrícolas. 

Lucfnio Pinheiro Dúrães que tran-
sitou para o 3:° ano, no Seminário das 
Missões do Espirito Santo. 

José Carlos Rodrigues Gonçalves,, 
que passou para o 2.o ano no Seminá- -
rio de N. S. da Conceição. 

—Exames do 2.11 grau: José Correia 
Neiva Pinheiro e António Salgueiro da, 
Mota, que obtiveram a classificação de 
distintos. 

—Exames de 3.a classe: Manuel Ro-
drigues, Manuel Duarte Fernandes, Adé-
lio Correia Neiva Pinheiro, José Gon-
çalves de Oliveira, José Gonçalves da 
Silva, Maria Nogueira, Maria Gonçal-
ves Alvelos e Maria de Jesus Ribeiro.. 

G 

Santa Maria, Virgem milagrosa, 
Vêde a desgraça que esta guerra faz; 
E vós, que sois a Virgem poderosa, 
Rogai a Deus pela vitória e paz. 

A seguir á procissão ' tève lugar a 
Santa Missa campal, Missa dos doentes, 
cantada, sendo celebrada no alto esca. 
dório e largo patamar da formosa ba-
sílica, ainda em construção, cujas linhas 
arquitectónicas revelam já o magnifico 
Santuário da Virgem e Casa de Deus. 

Com grande mágua e pesar não 
lhes falo, leitores amigos, no eloquente 
sermão que, segundo me informam, foi 
uma peça oratória de poético e patético 
florilégio, que o orador, em tto;ne dos 
peregrinos, soube depôr, com rui iro e 
arte, aos pés da Consoladorn dos Aflitos. 
Mas, nem eu nem os milhares de pe-
regrinos que estavamos distanciados do 
pulpito, podemos ouvir o nosso em-
baixador, por culpa.. , do alto falante, 
que, durante estes actos religiosos se 
conservou mudo ou adormecido... 

Queridos leitores: Ainda não é des-
ta vez que podemos sair de Fátima. 
Não é por falta de tempo: é por falta 
de espaço. Não vejam neste compasso 
de espera uma aborrecida má vontade 
da minha parte; vejam antes um pe-
queno e suave milagre!. . 
A nossa fé e o nosso pensamento, 

continua, pois, dia e noite, a vôaiar 
sobre a Terra Santa cia Cova da Iria, 
semelhante àquele avião—águia me-
cânica — q u e d n r a n t e a procissão 
pairou sobre nós p-­. e glori-
ficar a Santissima Virgem. 

Corações ao Alto 1, 
João Calado 

Perelhal, 16 
No dia 11, uniram-se pelos laços 

do matrimónio, o nosso estimadó ami-
go sr. Abilio Miranda de Carvalho com 
a sr., Maria Barros de Carvalho. Aos 
no—os esposos desejamos uma vida ven-
turosa e cheia de felicidades. 

—Também no dia 11 foi batizada 
uma filha do sr. José Joaquim de Amo-
rim e da sr.a Maria Tereza dos Santos. 

—Graças a Deus pelo' povo desta 
frèguesia não se ter poupado a árduos 
trabalhos para consertar as estradas e 
caminhos, pois se continuassem no mes-
mo estado dentro em pouco tempo nin-
guém por êles podia transitar: s 

—No dia 14 dirigiram-se à praiwda 
Apúlia, o sr. Manuel José Gonçalves 
com sua esposa e a sr.' Rosa Maria de 
Miranda. 

—Ontem foi levantado o mastro 
anunciador das festas de Nossa Senhora 
do Alivio.—C. 

Tregosa, 17 
Visto ser aprazível aos leitores dês-

te jornal o conhecimento consustudiná-
rio das vicitudes porque passam as frè-
guesias do concelho, vêmo-nos obriga-
dos a relatar os progressos e retroces-
sos desta, a-firo-de expressar, com tôda 
a nitidez, as energias despendidas em 
pró] da referida. 

Assuntos houve, entre os mais faus-
tosos, que nos prenderam genuïna aten-
ção àcêrca doz esforços gastos pelo en-
grandecimento da pomposa terra. Tor-
nava-se necessário haver um ente que 
revelasse idoneidade para assumir ao 
encargo de dirigente dos labores bene-
ficentes da paróquia. Conquanto hou-
vesse um que, digno da nossa admira-
ção pela sua índole e virtude, fósse 
apto a desempenhar êsse munus, não 
o queríamos apoquentar, visto a sua la-
buta em pró da frèguesia ser assaz .fre-
qüente. Outros havia que possuïam a 
perícia de administradores laboriosos, 
mas não lhes competia êste dever, visto 
nãn serem permanentes na terra. Ora, 
estando em frente duma série de, inde-
cisões, vimo•nos esforçados a optar por 
uma personalidade de nobre carácter e 
condigna da nossa maior estima:—sr. 
presidente da junta, Manuel Gomes 
Sião. Êste, a-pesar-de sacrificar os seus 
interêsses pró Terra, é como um arauto 
que percorre o nosso âmbito a evocar 
seus concidadãos, a-fim-de melhora-
mentos de estrada. Ao sr. Manuel Go-
mes Sião, mui digno dos encómios, de 
tôda a frèguesia, desejamos grandes 
prosperidades no seu plano, a seguir, e, 
em nome de várias entidades da men-
cionada paróquia, lhe rogamos que,se 
digne receber os nossos parabens pelo 
seu louvável proceder. Igualmente- lhe 
rogamos que seria conveniente tomar 
providências sóbre o proceder dos la-
vradores que conduzem a água da 
epôça de josia» através do trânsito,, 
desde a casa dr-. Estanislau até a do 
S. S. Pinto. Pois, algumas sr as que dêle 
se servem para ir à igreja, há dias tran-
sactos, lamentavam essa concessão e a 
ousadia dos lavradores que assim pra-
ticam: realmente a praia não era en-
cantadora! Todavia o assunto azedou-
-se mais ao apreciar vários duches nos 
sapatos:—ingrato lava-pedras!...yC. 

Alvito S. Pedro, 17 ' 
Na igreja paroquial de Campanhã, 

Pôrto, realizou-se o casamento; do sr. 
Armando Augusto de Oliveira, licencia-
do em ciências, com a sr.' D. Maria da 
Ressurreição Príncipe, digna professora 
oficial desta frèguesia. 

-- Na capela de S. Sebastião da 
,Casei de Leiroz• também se uniram 
pelos laços do matrimónio, o sr. Abílio 
Ferreira de Sousa, da frèguesia da La-

Macieira, 16 

Acaba de praticar-se um* crime,que, 
pela forma como se consumou, pôs to-
da a gente em sobressalto. Era domin-
go dia de descanço que uma rapariga 
desta terra aproveitou para fazer uma 
visita a seu tio,residente na freguesia de 
Courei aqui visinha. Assim o resolveu 
e assim o fez. Na volta à casa de sua 
mãe e tia, com quem vive, numa pas-
sagem do caminho ao atravessar uma 
bouça, já perto de casas e não longe 
da estrada, apenas a uns tresentos me-
tros, é assaltada por um meliante que, 
á semelhança duma fera à espera da 
prêsa, lhe lança, sem nada dizer, as 
mãos ao pescoço, privando-o assim do 
socorro, que a sua voz aflicta chamaria. . 
Valeu-lhe o ser robusta, e, num deses-
pêro, não facil de imaginar sustentan-
do uma luta, que ela calcula em meia.,. 
hora, conseguiu fazer desanimar (tal--
vez?) o facínora, que, julgando-a morta, 
a deixou a escorrer sangue no meio 
dum mato para onde se arrastaram na 
luta, até uma distânciá de dez metros.. 
E êle, o criminoso, um candidato á, , 
onda da peor espécie que conhecemos, ,-
depois de a ter roubado deixando-a es- -
tendida, tôda arranhada pela cara, pisa-
da e ensanguentada, fugiu. Estivemos -
no local do crime, onde adivinhamos 
pelas pégadas dos dois na luta,'no ca-
minho, pelo mato calcado onde . foi' { 
abandonada, pelo sangue que tinha• 
salpicado o caminho e o mato, a co•--
mução de mêdo e terror, que esmagavW4 
o coração daquela pobre rapariga, so- 
focada, sem ter quem lhe valesse._ 
Chama-se ela Maria Ferreira dos Santos-
com os seus risonhos vinte anos, que„ 
devido à intercessão (?) da S.a de Fá- -
tima, não terminaram naquele dia. Se 
isto diremos, é porque éla, chefe de,-
tresêna da S.' de Fátima, tinha andado; 
na cobrança das respectivas mensalida— 
]idades. Pertence também á J. A.`C: 
O criminoso foi já preso. È ele duma  

família de Courel e estava a servir em. 
Negreiros, em casa de Augusto Regado,, 
é filho de Serafim Repolho, e chama-se, 
Joaquim. O roubo consta de um cór- 
dão e argolas de oiro, e o dinheiro da 
cobrança. 

Quando a rapariga, acordou da co— 
mução causada pela luta, ferimentos c-
susto, levantou-se, e fugire. espavorida„ 
tendo deixado o lenço da cabeça,nao,serm 
ter visto ainda o bandido ao longe, é 
apareceu assim, como que alucinada, a 
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São realmente assim todos os que, 
;-, Para o 2:?, ano Domingos - Rios a: 

Novais e.Manoel,Pereira de-Castro. ;ver;dada?'são portugueses. 
s• 

Para o 3 c• ano -Adélici)4e­Oliveiiã Coai tôda a certeza, pelos „jornais, 
Càmpos,,Constantin`o' Macedo de Sousa talvez tenhais roparadó•qu• na'Ingla-
-e--.,José -da tSilva'Dàartê: , terra, tôdasas tentativas de•infiltra-
r' '`Pára o 4.a', anò—'.Candido Martins, ção do comunismo` nos grandes é ntros 
Domingos de-•Olivèira Carvàlhosa, Jna- operários organizados têm sido • repe-
quiin de Fãr'ia Brito,' 'Joaquirti Férfeira lidas de modo bem categáricó''. 
da Fóns'èca e Virgilio'1Vovais Gouveia• . Isto não quere dizer, de forma al 

.Para o 5.° ano—,  Antgn. o Fernandes guma que em Inglaterra não haja co= 
C `acdoao,' João .Pereira dé"Mirarida, Ma- Iímunistas. 
noel Jóaqüim.t~álcão e Rodrigo Alves; i Se o comunismo 'admite nas euà:s 
Novais. ' ' hostes'o maior bandido qual a parce-

Para ̀ o „6:• an•• —João.•l?zreiTa Li- Ia de território do globo, por mais in-
nhares;.Jo'sé Maria Furtado!-Rodrigues, fima•que seja, que se possa gabar de 
Jòsé Marfa Miranda; Avz Pereira de não possuir comunistas? 
Brito, , José de 'Miranda Carvalho, e A' grande razão porque o comunis-
Viigilio ,Fernandes Barbosa. mo não se tem infiltrado crie agora, 

muito Mcilmente, na Inglaterra, é 
A todos os seminaristas barcelenses porque, o govêrno inglês, quando os 

e suas famifias o. »Noticias de Barcelos» operários mais instruïdos começam a 
apresenta, os seus parabens.. ' morrer de amores pela Rússia, manda-

-os lá de visita. 
E êles, depois de visitarem o pa- 

-.FarmácíaS sie serviço raíso soviético, perdem logo, e com- 
r . ` _ pletamente, tal inclinação.-

Do mesmo modo, o govêrno por-
No próximo 'dòmingo' e'"dúránte a Auguês devia mandar os portugueses 

semana estão cie serviço permanente as que-,na verdade silo pòrtugueses mas 
farmácias de Plácido Lamela á Rila D. que não estão ainda dentro dó Estado 
António Barroso e .J. Alves de Faria Novo, ao estrangeiro, >para de lá, ve-
em Baícelfnhos rem Portugual. 

E' realmente triste que seja: ; pre- 
ciso tal remédio mas'não tenho dàvf-

contar o facto sucedido, tôda ,ensan- das com respeito á sua eficácia. 
guentada, á sua familia. Empregados do comércio: 
A policia rural, pôs-se rápidamente : para vós as minhas últimas e der-

em acção, e dentro em breve estava radeiras palavras. Não há dú vida 
preso o meliante, que' cinicamente con- nenhuma que vivemos uma grande 
fessou. o crime, entregaìïdo todo`o roi"- hora de fé. Mas, devemos reconhecer 
bo. Isto' o que nos informa a vitima, também, que o ambiente que ainda se 
sua ` própria mãe, o local do crime e respira, não corresponde ao momento 
outras pessoas. que atravessamos, à hora Salazar. 

Justiça ! Supõe tu que eras de facto 1 Poi conseguinte, urge qúé o crie-
aquela rapariga? De repente umas mãos mos pertenceis a um Sindicato onde 
criminosa,z apertavam-te õ"pescoço, não não há analfabetos e que, por isso 
#e deixavam respirar, riem • falar, os mesmo, podemos considerar de « èlité•. 
teus braços ainda te defenderam algum Conviveis com meio-MU' ndo. Nfn-
tempo, mas..'. foste vencida, prosrtada, guém mëlhor do qúe' vós, para levar 
julgada morta. Acordaste cheta de san a verdade do Estado'Novo, a tôda, a 
gue, ainda transida de terror, trernen- ,parte. 
do. • . Que vais faiar agora? Para bem : Lembrai-vos que há muitos portu-
da -Juventude? —C. ' gueses que não conhecem a grande 
litlfariz,. 17 obra feita o que, devido a isso, não 

podem alimentar esperanças da Çran-
Consórcióu-se quarta-feira passada, de obra a continúar. 

á' sr,á' Maria - de C a r v a 1 h o, ' filha . Há 'também muitos portugue ' quê 
da-sr.á Rósalina ' Barros`de Carvàlho e são contra Salazar, simplesmente por'-
de José Miranda de` Carvalho, já fa- que não conhecem Salazar. 
Tecido, com o sr. Abilio Gomes de Car Como cristãos, e praticando a sua 
valho,` proprietario de Perelhal. Aos melhor virtude, a caridade, levemos 
noivos, que' fixaram residencia em Pe a verdade até junto de todos, os por-
relhal; desejamos as maiores felicidades.. tuguesés. 

—Pelo sr. P.e José Manuel de.Sou- 0 vosso Sindicato,` por falta de 
sá; distinto e'ilüstré páróço" da nossa -grandes receitas, nunca poderá mar-
Itéguesia e, pelo sr. António Gomes " de. car'pelas suas realizações. 
-Carvatlïo,'•da vizinha ' frègu'esia .de Pé- Mas, no entanto, pode ser grande, 
relhal, foi pedida em casamento a sua pode,,mesmo marear,' .0 muito, pela 
mãe sr.a Joaquina Barbosa' de Lima, doutrina que espalhe.` 
.proprietária desta frèguesia, a sua filha Que todos sejam apóstolos do Es-
sr.a Vitória da' Conceição' Barbosa de tado Novo e de Salazar. 
Matos, irmã do nosso amigo sr. Antó-
nio Cardoso de Matos, para 'o sr. João 
dó Vále, proprietário de Perelhal. O en- Vejo nesta sala, por cima do nosso 
lace, segundo ` nos informam,' realiza- Chefe, querido e glorioso, um cartaz 
-se breve!nerite: que diz:, «Salazar vive, a Revolução 

continua,,. Acho-o incompleto. 
=—Têem-se ouvido por aqui uns ti Deveria dizer: Salazar vive o vi-

res _que supôrnos sejam aos coelhos. ' , . verá sëmpre. 
Caütéla ! Salazar não morreu, nem jantai° 

2 horas da.tarde-dey-hoje, mo- mòrférá. 
mento em- u , rabiscariaos esta corres -mento que o nosso triunfo seja maior 
pondência, ,está a • ser, palco; de um tea- não quiz' a Providência . que Salazar 
-tro. o monte de Mariz que,, não sabe- morresse ainda. 
,mós, a que horas descerá o. pano. ,. Mas, quando a Providência levar 

Está em cena, , neste , momentQ, o Salaztar;,"e então'deaaparecer o Sala-
antigo «maninho dos pobres,de Mariz», zár—homem, ficará para sempre o 
hoje ,propriedade do sr. Conselheiro Sá Salazar pensamento.' 
Carneiro, dessa cidade. Salaza,rá pensamento nunca os ho 

Arde com.tal violência que, não sa- mens das sargetas e dos canos de es-
bemos, arque horas terminará o espe- gôto conseguirão exterminar. 
ctáculo. E,porque temos de fazer seguir, , Sirvamos pois Salazar e levemos 
já ao seu destino esta córrespondência, Salazar a tôda a parte. 
fica' para a próxima o relato circuns- Que todos tratem de conhecer o 
tanciado do espectáculo.—C. •. . Chefe como na verdade é e que todos 

Inesperadamente faleceu na madru-
Frada de. terça-feira a sr.a D. Francisca 
Rosa da Silva Barbosa, esposa do sr. 
Capitão João Herminio Barbosa. 
O funeral da inditosa sr.a realisou-se 

hontem saindo., o prestito funebrá da 
igreja do Senhor .da Cruz, onde foi 
rasado o, responso, para o Cemiterio. 

As borlas do caixão pegaram os se-
nhoresCapitães Mendes Alça :a,Arménio 
Corrêa e. Alves da Silva e tenente Cardo-
so e Silva. A chave foi conduzida pelo 
Sr. Francisco Torres, Administrador do 
Concelho. Por pessoas amigas da fa-
mília foram conduzidos ramos. de flô-
res com sentidas dedicatórias. Fecha-
vam o préstitowum piquete de Bombei-
ros Voluntários. 

Faleceu ihitamente na segu!nçla-feira 
o sr. Francisco de Jesus Fernandes, unais 
conhecido por « Francisco Prêto», tro-
lha, desta cidade. - 
0 falecido era casado e deixa filhos, 

Confortado com todos os Sacra-
mentos lambem na' ...passada segunda 
-feira faleceu, depois de um prolonga-
do sofrimento, o sr. Joaquim da Silva, 
conhecido pelo • Joaquim da Barcax, 
trolha, desta cidade. 

Confortada com os sacramentos da 
Santa Iffreji, faleceu na terça-- feira a 
sr.a Preciosa Duarte, solteira, de maior 
idade, realizando-se o seu funeral ontem, 
depois do responso que teve na Igreja 
de Nossa Senhora do Terço. 

A's famílias enlutadas os nossos pê 
sames e aos nossos leitores pedimos a 
caridade duma prece pelas almas dos 
falecidos. 

DROGARIA !MODERNA 
77, F, ink.ntei D Enrique, 79 

(em fronte Aos Corretos) 

LQlY• • ••S9 L, oa LU  
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Especialidades farmacêuticas nacin-
raais e es1ran,heiras, perfumarias, aces-
sórios de farmácia, produtos químicos, 
dror as, tintas, vernizes; óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro, pólvõ-

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS 

VIDA DE. CRISTO 
Segundo os Evangelhos e as reveli-

çóes de Catarina "Emmerich. 

Encontra-se em distribuïção o Fas. 
II, do 3.<, volume, desta ilucidativa e in-
teressante publicação (R• do Lgreto, 34, 
sjloja=Lisboa). 
0 facto mais cheio de interêsse do 

presente volume é, cert'àmerite,a ressur-
reição do - filho da' viúva- de. N.aiin. 
Chamava-se êlé Marçal, !im dos mar, 
tires da Igreja. 
A condenação do divórcio foi linda-

mente confirmada pela mistura da 
água com leite, que os proponentes 
não puderam separar. ' 

Assim, respondeu Jesus, não queiràin 
os homens desunir o que Deus uniu. -

Agradecemos o'exemplar enviado: 

Carreiras, diárias de 
camionetes 

Erïtre Porife do Lima ,e Porto`- 

NOVO FIO '2ARIO DESDE 1 DE MAi0 -
•_ A 30•DE SETEMBRO DE 1937 

Localidades Chegada P.+ragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã . 7,40' . 7.,40 
Balugãés `. .. 8,10 5m 8,15 
Barcelos, 8,45 ; 5"' 8,50 
Famalicão .. 9,30 `. 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   14,12 18,12 
T~amalicão :  18,35 5m 18,40 
Barcelos . 19,'20 19,20 
Balugaes ;19,50 19,55 
Correlhã .. 20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

ft partida de Freixo e às 8,001 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem « Corrërcio do Porto , -

CAMIONETES PARA ALU-

GUER E EXCURSÕES 

filar com 
DOMINGOS DH CUtIkA VILflS-BOAS 

I3A LUGÁE ­; 

BALANÇA DE( x1"vllAL 
Uzailn, compra-se. Informa. 

esta t'edaeção. 

LU UO BAR^ELOS, LIMITADA 
BARCELOS  (FA ft:FF1CIA DA GRANJA) UlU1QifU 27—PORCELOS TO-FO 

l I lullG (l(S 27-`13ORTO-FOZ 
991 — COIMBRA 

EN1,PRÊS.A bE - ONSTRUÇõES 
ESPEGIALISADA ENI 

1 
C A 5 A S ECJN0M -ICAS 

Fornecimento de, 
vigamentos, •Cl•i1CCi Clt" •i-•'Cit~•IO esquladri 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E 'ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES 

s, 

as, 

se preocupem em apresentá-lo a todos 
n,3•rt!1UP9e•, r 

E sempre convencidos que os nossos 
poucos inimigos--inimigos e não adver-
sários,, notem bem—nunca abandona-
rão essa posição porque se deixaram 
vender, porque quizeram ser ,judas, 
gritemos sempre, para bem de todos 
os trabalhadores e para maior glória 
do nosso querido Portugal, que Sala-
zar nüo morreu, que Salazar vive e 
viverá semprd. 
—0 discurso do nosso camarada 

de redacção que várias vezes foi in-
terrompido com salvas de palmas; foi 
no final muito aplaudido por todos os 
presentes. 

Aos arrnátlore's 
Liquidam-se'poc baixos pre-

ços diversos artigos p,9r'a fune-
rais corno panos, goufrés, gra-
des, ry alÓes, et c. 

Falar com Arménio Col'r'éq. 

•,lJTOMOV•EL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José, Novais-

Telefone 8 
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